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Não serão restituídos os auto- entoava esse conhecido can- um exame na escripturação I ção para deputados pruvin- Occorre-nos.porõm, ago-
" graphos, embora não publicados, tico, compassado pelo me- da Empreza das Loterias ciaes. ra que ainda não foi pre-

As publicações ínedictoriaes.de- neio da cabeça, e ao con- (festa província, os srs, -Pereceu afogado, no enchida a vaga deixada no

clarações, editaes,annunclos,etc., cluil-o , apresentava o seu JORé Silveira da Veiga, 1° arroio Santa Barbara, a cu- commando daguarniçãodes­
serão rece�í�os .até as 4. horas. da gazophilacio _ um pires-, escripturario (1'Alfandega, e ja margem foi encontrado o ta cidade pelo SI'. generaltarde. Noticias importantes ateas, '

7 horas. 'onde todos que o cercavam Mareiam) Bonifaoi» Soares, cadáver, o negociante Jus- Valporto e que é, natural-

��I!"!"I!"!"�I!"!"�I!"!"��_ depositavam o seu obulo. escripturario do' 'I'hesouro tino Foreira Valente de Ma- mente, a essa vaga que se

Perdia, porém, a. sua. sere- provincial. cedo, portuguez , ectabeleci- refere o telegramma do nos-

nidade habitual quando al- do no Rincão Feliz, muni- 80 digno correspondente,
'..J Contra o cholera .. rl H I O· {' l' O f

'

f 11 idgum rapaz imprudente, pa- crpio 110 erva. mie IZ acto ele te!' a eci o o

ra irri tal-u.dizia .. lhe-Olha Um medico paraense, havia ido á cidade fornecer- brigadeiro Valporto G. ter
a cobra! Então, enfurecido cornmendudor Silva e Cas- se de di versos géneros para vagado também o comman­

e sahindo da cama, lá ia, tro, offerece a seguinte fa- o seu ramo de negocio; oe- do das armas deu lugar ao

em altos gritos e coxeando, cilima receita que affirma receu quando regressava. que suppomos ser um enga­
assentar-se em outro leito, ser quasi infallivel contra o Ei'a chefe de numerosa fa- no de nossa parte.
só acalmando-se com a pre- cholera-morbus assiaticc e milia. Quanto ao marechal Deo­
sença de algum dos ernpre- sempre segura contra o cho- -O Commercial, antigo doro , tendo sido s. ex. de­
gados da casa. lera nostras europeu ou spo- diario que se publicou na cio mittido já dOR cargos de vi-

ESi:Se infeliz, que chama- radico: dude do Rio Grande e de- ce-presidente e de c.imman-
vá-se Francisco de Bem, Infusão de camomilla.uma pois em Pelotas, vai desap- danto das armas desta pro­
mas que era conhecido p01' libra. parecer, sendo (J seu mate- vincia, e estando nós em

-Chiquinho da Caridade Surnmo de Iimâ» nz edo , rial comprado para servir á duvida se s. ex. fôra, apezar
MOVIMENTO DOS PI.QI1UES -rliminlltivo que nunca urna onça (duas colheres de publicação da Patria, orgão d'essas commissões, man-

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR perdeu apezar de sua avau- sopa). da colonia portuguesa na tido no cargo de quartel-
Os paquetes sahem do Rio de Janeiro çada idade, acaba de alli Miatura-sc.enche-se uma província. mestre general, preferimosnos dias 1, 5, 11,17 e 24. ,

f dChegam ao Desterro, dessa proceden- fallecer no dia 9 do cor- garrafa. toma-se Tio. uas -1\ 4 do corrente, á 1 transmittir o recado ao pu-cia, nos dias a, 9, 16,19 e 28.
Ih d rl IChegam ao Desterro, procedentes do rente. co eres e sopa ne rora hora da noite, falleceu em blico tal como (l havíamossul, nos dias3, 11, 17, 20 e 28.
h

.

t' 1
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale- Entrou n'este mundo e em ora, e vai-se repe In(l� Porto-Alegre, () SI'. general, recebido,gre com escala por Santos, Desterro, Rio ".

J,randee Pelotas. d'elle sahio, depois de uma em quanto e preciso. João Antonio de Oliveira Felizmente, as faltas emA de 5 até J\Iontevidéo, com escala por �

bSantos, Paranaguá, Antonina, S. Francis- longa peregrinação, som J-á- Como se sa e, o limão Valport», commandante das que incorremos eram de na-
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu- >

/ dzindo na volta passagelr es e malas de Mat- mais conhecer as urzes que azedo e aconselha () como armas da província. tureza a puderem sei' faoil-to-Grosso.
A de �1 é da linha intermediaria até J-uncam a estrada da vida antidoto contra o terrivel -O Artista dt, RI' () Gran- mente suppridas pelos nos-Montevideo, conduzindo malas e passagei-

' • v

ros para Matto-Grosso, -- mal ,e O medico paraense re- de traz (,) seguI'nte telegl'atll- s()s leitOl:es.»A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala puf Santos, Paranaguá, Antonina,S. A taxa addicional do comtnenda que em épocha m',':

---

Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas. •

Navegação costeh-a 5% para () fundo de eman- do cholera toda a agua
o vapor HU�tAYTÁ, encarregado deste CI' TJ3ç'a-O PI'O..lUZI·() () mez pas- que "e l'ebel' seJ' a compost'\1rVlço, segue pHa o norte da pl'ovíncia _

IJ - • -
"" , (,

nos dias I, 12 e 22, fazendo escala por d lf d d A

t 19 r as gotas de su nj>cl'to-Bello, Itajahy, S. Francisco e Join- sa O, na a <ln ega a COI' 8, com a u Il., "
. 1-

vtlle; e pal'aoSulnos dias7,18e28. 163:549$253, e na recebe- mo daqueIla fmcta.
--_ dOl'ia '7:787$378.

NOTICIARIO -,_ REPUBLICA ORIENTAL Para o lugar ele comman-
Resultct das estatisticas

,

N� h 't 't I
- (Jante das armas nessa 1".1'0-ao a n es a capl a de 1888, que os navios EXPULSA0 DO EX-PRESIDENTEI:"

qu
�

h
.

'1AXI'IO S'NTOS vincia, vago pelo falleei-em nao con ecesse um 111- mercantes do munoo são em
n II 11

feliz mentecapto, que se numero' de 51.092, sendo Diz um t�legl'amUla' de mento do general Valpl)l'to,
achava asylado no Imperial 8.547 a vapor. Montevidéo, datado de 7 do foi nomeado o brigadeiro
Hospit.tl de Caridade desde corrente, e que enC(lntm. honoral'Ío Astrngildü Perei-
a inauguraçàl) do act�al edi, Chegou aos Açores, vin-

mos n(\8 folhas do Rio GI'an, I'a da C Ista.

fici�, e que, nos dias de vi- do do Cabo e com destina á de: -Cambio: 22 114, frou-
sitação áquelle pio estabe- Inglaterl'a, () HomeuJard- crrrenrlo noticia da proxi- xo.»

locimento, era o alv(I da Bownd, pequeno navio ma-
ma vinda do general San- .A pl'Oposito deste tele­

attenção de t ;dos que alli nobradu pDI' tre}, homens, tOR, o governo expedio (11'- gramma, explica o collega
se dirigiam. dos quaes um e absoluta- dens para que oppol'tuna- em seu seguinte numero:

Era elIe um homem de mente cégo e os outros nous mente saiam ao encontl'o do «Já tar(Je J'ecebemos no

mediana estatl1m, côxo de cégos de um olho, de sorte paquete as canhoneiras- sabbadu ultimo o telegram­
uma pema e dephysionornia que têm sómente dous 0- General Rivera, General ma, que publicamlJs, noti­
prazentsÍI'a, representando lhos pam o� treH. Ha sete Flôres e General Soares-- ciando a derdssãu do gene
um l'i:\paz de 25 annos,

mezes qu� viajão. com uma deputação encar-,ral Deodoro e a nomeação
quanào já contava 12 lus- O sr. commandante do regada de intimar ao ex- ....do brigadeil'o Astl'ogildo
troa.

paquete Rio Jaguarão, Pe- presidente a ordem do exi- «para substituil' o general
N'aquelles dias estava "eira, da Cunha, que des- lio.» Valporto.»elle assentado a/. bel'r," (le b / .

d Por Illal's improvavel que<O em arcal'a aqUi em·uma as
�eu leito. em attitude medi- ultimas viagens d'esse I)Ü-

Do Su1 nos parecesse a escolha de
tat:v

'

1 a, com o queixo apoia- quote, por motivo de lllo.i ,Chegou hontern, de ma- um official honorario do
do em Uma das mãos e 1'0_ lestia, retomou hontem seu nhã, o pC1quete Rio Jagua- exel'citopal'a commanrlal' as
deado de d'

. .

S.
Reus a mll'adnl:es. posto nl) mesmo vapor se- rão, que adiantou jomaes armas na pl'OVll1CUJ, OR ter-

1 um d'e t d' Ih' A 'd ..

d R' G d d t I
ue

.

s es pe la- e gl11ndo paraa corte e escala. a provlDcla o lo I'an e. mos o e ogmmma eram
q cantasse o Meu Jesus -No dia 8 devia reali- bastante claros para que�b' ,

�rolnessa de dar-lhe Foram encal'l'egados, pela sar-se, no 50 circulo elei to-j podessem ter outra inter-
um Vlntelll, romptamente pt'esidencia, para fazerem. raI, o 26 escrutinio da elei .. 1

pretação."

PAnTlDAS E CHEGADAS DAtl MALAS
Pai te da capital:

Para BIlrra-Yelha-nos .Iias 7 e 22,� che-

ga a 15 e 30.
_ ,

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26p�ra Cannas-Yieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

cheza aI, Ü, 11, 16, 21 e 26.
P�ra Theresopolis e Santa !zabel-todas

as terças-feiras.
OBSER VACÕES

O correio para Barra-Velha conduz ,ta,m­
bem malas para S. Miguel, Cambo ri ú , I'i­

jucas e ltapocor oy. O de Lages-,para S.Jo­
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d; Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas- Vieiras-para Santo

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
I hoça, Garopaua , Enseada, Merim , lrubi­
tuba, Azambuja, Tubarão, AI·�ranguá. Ja­
guaruna e Imaruhy,

«Rio, 5 de Feverei1"O
ás 2 e 5 da tMde:

Foi (Jrmittido O marechal
Manoel Deo.ioro rla Fon-

ConRtava na côrte, quo
nos di"tllrbios ultimamente
havidus em Calnpos fôm fe­
l'i(Jo e fallecera o actor Ar­
thUI' Bellido, muito conhe­
cido do publico desta capi­
tal.

seca.

Chegou ao Rio, proceden�
te de P"la,a C(lrveta austro­

hungara Saída, de 2,695
toneladas.

Segundo as mais recen­

tes estatisticas, o numero

dos jurnaes de todo u nllm­

do eleva-se a 35,000, ou

um jornal por 28,000 habi­
tantes do globo.

Só a EUI'opa cunta ..

30,000 e a Allemanha .

5,000, d(;b qllaes 800 dia­
nos.

O mais antigo é o Post,
cl'earlo em HÜ6, e o de
maior circulação é o Petit
Journal que tira 960,000
éxemplares.

o CZAR VOTADO Â MORTE
. Telegl'ammas em cifra,
recebidos n'a Sui'ssa,oão no­

ticia. de que na madrugada
da 4 de Janeiro apparece­
mm as esquinas de todas

(
I,
IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornaí do Oommercio

I"
I

as ruas de S. Petersburgo O accusado com profun- que () não matassem, que lhes

litteralmente cobertas de da tristeza e voz abafada: daria o dinheiro que tinha; mas

grandes cartazes vermelhos _ Genro! estenderãono por terra, os cri-
_ " minosos, meueramlhe no ou-

com fi condemnaçao, a mor-
.'--.-1-"-' , "

vid« um estoque, e, ernquanto
te do CZRI' Alexandre III'I O ObReIV<l,.t)Jl(I de NO�(l- agl!nisava, quebraram-lhe a ca­

por maníaco e homicida. York annuncia para meia beça a pancadas (iuterrogatorio
A execução está fixada dos deste mez novas tem-I de Augusll!).

.

em um praz» de quatro pcstudes em varias costas «Um pobre e dedicado cão,

Imezes , e a sentença declara do A tlanticc. que era dI) írancez , procurou de-

o czar fóra de toda a lei di- -- .. _ fender a vida do senhor, mas os

vina e humana. Dizem do Mexico que bandidos matu am-no lambem

nihili stus morreu ri traidor Lopez que
com 14 punhaladas, encostarão-Diz-se que os - no a um páo e nhi o deixaram

tã d d vendeu o imperador Maxi-es ao 'e pORRe e uma llfl- preso pelo Ierr o que 1I1f� rasgara
va substancia explosiva miliano pela sornrna de as carnes.

muito superior á dynnmite ,
10.000 piastras. Este triste «Augusto tem 2'1: annos, é

e que as oito décimas par- personagem morreu odiado moreno, sabe ler e escrever,

tes da offícialidade J'UJ:'sa se e dcspr.-sado por todos c()- com uma pbysronomia ql_!g ilil­

achão filiadas fi cansa elo mo c u ltimo dOR rn_is��}�.-... di! !0f!i d.n-c,f0pug1Jáfik E' joga-
veis. I dor de profissão, como os outros

____._.� tres.

«Jesus Christo me salvando e I os dias uteis das 9 horas da ma,

defendendo me livre dos meus nhã às 3 da tar-de.
,

Thesou ro Provincial de SantaIIllmlgos VISIVCIS e invisiveis ». Ca rharj ua, em 3 de Janeiro de
1887.-0 2° sscriptu rar io, Mar­
ciano B. Soares.O paquete Victoria é a­

qui esperado a 14, proce­
dente da côrte e escala.

« Desta vez nem a instrucção
nem a religião foram paradellos
as crime, pOIS que, sabendo to·
dos ler, �ão religiosos até a su­

persliçãl).
�E' assim que o corpo do

francez assassinado, (oi encontra­
do estelldido em tma, barriga
para I) ar, e braços crusad'is por
traz das CosIas, para, conforme
à opll1iãl) dos entendidos, po�
derem fugir os criminosos a von­

tade.

o IDal da.,; crianças
Annualmente é uma calamidade o nume-

1'0 de cria !lÇ:15 roubadas :\ familia c ao paiz
pe la falaI enfermidade denominada COQUE­
LUCIIE.
Sempre nas mudanças da estação inver­

nosa c ca lmosa a 110rtandade elas crianças
6 assustadora. Uzar em tal conjectura o

« Américo tem 22 aunos ape- Xaropo Vegetal do Araujo Gúes é

dante-

I II d
mão provei' a mài de fumilia a perda de

nas, OlHO, o lt+S azucs, e e seu estremecido li lho , Para não faligal' o

t ti publico com attesta d os de desconhecidos,rOS O syrnpa lICO. citarei os nomes de il lustres clinicas que, a

«OS outros dous não os co-' uma só opinião, declararam ser o Xar'ope
de Ara ujo Góes-«o mel hor especifico pa ra

nheço; UI11 dcllos, Pedro da Cu- combater todas as ruolestias d as vias respi­

nha, é assim descri pto pelo
r a tcri as.» Consulte-se a bulia que acornpa-

- nha cad a vidro do 'Xarope e se convence-

,( Rio DI)cc»: é um homem bem r�o da verdade do exposto.
Illustres clinicas que attestar am a effica­

cia dos meus prep rados=-Xarcpe Vegetal
e Tintura de Salsapa rril ha, Carob" e folhas
de Nogueira. de Ardujo Góes:
Dr. CGruncl chBfe do corpo de saude do

exercito Polycarpo Cesado de Barros. dr.
l1lnjo r pharmaceutico, Felix ROclrigucs Sei·
xas, dr. capitão Leovegildo H. de Carvalho,
dr. commendador Serafim José Rodrigues
de Araujo, dr-. comme."Jdador Belchior da
Gama Lobo, dr. capitão Manoel de Vas-
0or.cell os. dr. CarIes Henri(juesons, di'. Joa­
quim l1asgado, dr. capit.ão Antonio J, Ja
Silva, dr, Carlos Murchand. ele,
Vende-se os productos Xarope vegetal e

Tintura de Salsapal'l'ilha, r:aroba e FfJlhas
ele Nogueira de AI'aujo G6es no deposit()
geral em Pelotas,lJotiea Caridade,de Araujo
&. Brito, sucr,eSSOI'es de Araujo Góes,
De[losito geral J]'esta �idlde: Il.aulino

lIorn &. Oliveil'd, PI:Gl'fnacia e Drogaria,
rua do Princip� n. 10,

SECÇÃO LIVR.E
-

AVISO AOS NAVEG.�NTES
MINISTERIO DA .MA RINIlA.

REPAIITIÇÃO DE PIIAUÓES ;:

Pharol ele S. Francisco do Sul

?MVINC!i. DE ST i.. CATHAP.INA
Bmzil-(7° de 1886)

Do d ia 15 de Fl'vur,'il (l proxi­
mo vindouro s m diante será ex­

hibid» do Cabo de João Dias, n
foz e margem r)Jre,ih IltJ Rio t!e"
S. Fr aucisco do Sul, Provincia
d e Sa n t» Ca t ha rru a , u rn a luz
branca e fixa illuroinando 270'
do horizoute, d o-rle (! rumo S. E.
pelo o r ien t-, Norte e occidente
até o S. O.

O apparelho d o luz é dioptri­
co da s- ordem e a luz é produ­
zida peia combustão do oleo mi­
n ar a l.

O pl auo focal «leva-se 95 me- {

trns ao nive l mé,lio das marés e a

luz ser
á visível da distancia de

12 nn lh as com tempo claro.
O appa re lho dioptrico e res­

pect.va ls nter ua est ão montados
sobr-e uma co l u rn n a rie ferro pin­
tada de branco provida de gale­
ria semIcircular e escada lateral.

A cas,1 dos pharoleiros tem a

fórma 1'ectangular, é pintada de
br-<J,nclJ e Oca perto do pharol.
O, 1':1 roos são maglle.ticos.

Posição geographica:
Lat =26°-10'-15"S.
LOllg.=5° -22'-50"0.Riod\.J'·o

=-!8°-33'-10"0.Gw.
=50°-53'-20"0. Pa riz.

H,"p:lrtIÇão rla Pharóes. Rio de
.Janeiro, em 22 de D\"zembl'o de
1886 -Pedro Benjamin de Cm'·
quei7'aLima, Capitão rle Fraga­
ta, Director Gdral.

(Con forme). -Ca pi tan ia do Por­
to de Sant. Catharilla, 1 de Fe­
vereiro de 1887.--J. J. de Pro·
ença, 0'1 pitão do Porto.

Mel.cn;·ologia
Huntern, 10:

Mmimo 23,8.
Maximo 28,ô.

Céu: nublado

nihilismo .

Escreveram de Jequery (Mi­
nas) á ?r07.Jinóa de S.
CPa."l'{'�O:

«No dia 5 de Janeiro, pelas
4, horas da tarde mais ou me­

nos, meia legun diante da fa­
zenda do Pontal, Ireguezia da
Ponte Nova, Minas, um pesca­
dor, que se achava á margem do

gUll1te gracioso el'1'O typo- rio Pirilnga ouvio do outro lado

gmphicn. Fal!and(! rh po- a detl!nação de dous tiros.

lítica do grande Bismarck «Olhando na direcção do ru­

e querendo affil'mul' qlle e1- mor, Vlll duus b()m�ns que ar-

I d· . t t 1 rastavam um lereelro, ens:ln-
e eseJava SUF; en ar I'e ,1- .

_

.

I guentado, os quacs atiraram-no
çoes durado�l'aR e h(:nestas ao fiO e se retiraram em segul­
com tonas as potencIas, em da.
vez da palavra Muchten «O Olorinbundo, depois de

(potencias) foi composta a ter-se debatido na a�ua por al­

flua simillar Mt\rlchen (ra- guO! lempo, C()nSe�lllO ganhar a

l)arigas). Pt))' medo que Re praia. de no\'o e ahl recebeu ou-

I..'
tro tiro na fronte, que o pros-

la. tou morto.
- «O principe de Bis- «Cbama se ó assasinado fvhr-

marca prnsegue () seu irleal cellino Coelho, camararh de A­
de manter J elações c1U1'a- drinno Constantino du Marsais,
douras e honeHtaR com to- e os assassinos Augusto e João

Luiz.

125 é o numero dé aspi �
J "rrantes n� amb .. C' 'I" classe-� ... L) d (�i' (� (\.�. ,

,

�!::-ll;odem ReI' u.atricula­
dos neste anno lectivo na

tll'ganizado (\ de estatura regular,
ulhar \,IVI) e penetrante, tez mo­

rena, as feições bem delineadas;
mostra ler uns 25 annos.

escola naV,I 1.

Uma sogra intentou um

processo ao mal'ido de sua

filha.
O presioente para o ac­

cusado:
- A sua profiRsào?

( Em c(jmpensação, enterra­
ram o cada ver de barriga para
baixn, afim de, conforme.a opi­
nião dos entendidos, serem apa­
nhados os criminosos!

«No bolso de Pedro foi en­

contrada urna tira de papel com
estas palavras religiosas

O jornal a llemão Deut­
sclw Reichsbate trouxe: () se-

(O 4° criminoso é Juão Luiz,
crioulo,e dizem que bem ;,pes­
soado e faHante: s6 falta a

captura desle.

EDITAES

«Na estrada e um pouco adi­
ante consummav:\-se uma outra

morte.
«O francez Cr;nslanlino du

Marsais,ao accender um cigarru,
recebeu traiçoeiramente um tiro
de bala, cabio do animal, 3joe­
Iholl-se, podio de mãos postas

Thesouro Provincial

Em virtud8 de or-ilem de S. Ex.
o Sr' Dr. Presidente da Provlllcial
de 29 de Dezembro pruximo lindo,
manda o Illm. Sr. Inspector inte­
rino fazer p.ublico que n'esta re­

pClrtição r-rcebem'se prnpnstas,
até o dia 25 dH Fevereiro prox!mo
vinrlouro á 1 hora da tardH. para
as obras e concert'ls de que ne·

cessi ta a G�trnda Pll tre a Collecto­
ria dI) Lageadillho e a Vllla de
Cllritibanos. O orçamento para
as r<'feri,las (!bras acha-se I]'e,ta
repa rtjção ondfl PÓdH ser visto

pelos Srs. pro}Junentes Otn todos

dar; as raparigas.»)

DECLARAÇÕES

L�JA DE ��RRAG[N�
JOAQUIM MARTINS ·JACQUES
participa aos seus amigos e fre­
guezes que mudou a sua an tiga
joj,l' dB fdrragens para a Praça
narão rla LflglJna n. 2.9squina da
rua do Commeu:!c).c[ur João Pinto,
onde 8�pera continuar a merecer
a confL.lnça f! bel!evolellcia do pu­
bliCO.

����==-====--=-=_.=--=================================================-=-==============================.-=�=========�=============-
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XXJI
Seratim respondeu em voz baixa:
-Cala-te tola! Pergunta ali ao mestre­

escola s i é peccado beliscar as i'apari.
gas ...
Ainda bem o Serafim não tinha acabado

de dizer isto, quando o Romualdo pulou
lambem:
-Socegue...
-O q ue é ?-:-perguntou o Antonio.
-Está me apertando a barriga ...
E appl'oximando-se d'elle, berrou-lhe ao

ouvido:
-Burro ...
Antonio ergueu-se hirto-, com os olhos

faiscantes, os beiços tremulos e a fronte
carregada; encarou o atrevido que o insul­
tára e bradou:
-o que é que está dizendo, só pinga­

óva?
-Meus sOl)hol'es, -interveio o Juca,que

ficou com pena da cara do Romualdo.­
Meus senhores, respeitemos o amphytrião.

O major levantou-se e bateu palmas.
Corno que tocados por uma varinha má­

gjca, todos calaram-se e reinou profundo
:;ilencio.
Anacleto pucllou o collete, sacudio as a·

bas da casaca, passou a mão pelo cabello
lustroso de Innha, e principiou:
-Meus senhol'es. Ao distincto orador, '

que acaba de sentar-se, ticando de pé, a·

gradeço do mais intimo do estomago o ma­

gnifico discurso. Hoje é dia de festa, meuS
senhores, e si fIcarem por acaso um pouco
alegres, não será para admirar .. , Encham,
pois, os copos, e deem um viva mas um
viva capaz de fazer todo� os defuntos da
freguezia levantarem-se n(l�leus buracos ...

FOLHETIM DO JORNAL DO COMMERCIO 1 O major engulio meio copo de vinho e i
------- 'I

deu uma gargalhada: I
- Bê ! hê ! hê ... E' o meu fraco .... Hê ! i

-- Acabou, major? -- perguntou Panta-
. (ln) II A

I h' le-le. e.... ao.

I -Quem lia na freguezia,meus senhores, -�capei. '.

I-gritou o mestre,-que, corno elle, tanta -Ent�o con�lI1uo eu.

actividade desenvolva em epochas eleito- E c�ntI�uou. . _Iraes? " quem ha que, como elle, tantol
-SI pe!c1e sempre as elClçoes, m,eus.se­

trabalhe, tanto lide, tanto se sacrifique, �lhores, nao ha quem 'p0s�a, com ]11.stlça,
chegando muitas vezes até a expól' a pelle Imp�ltar-lhe a cu�pa d eSSeS fiascos. SI per­
ao odio obtuso da populaça na1"cotisada? .. d_e, e p�rque os lrberae� e os consorva�ores

Hosalina não ponde conter-se: sa� mais fortes e teem. a sua frente o Mala-
. .

, I ., qUlas Sapo e o CustodIO Caninana, n que
-Br�vl�slmo, professO! . bravlssl�o .... não gastam dinheiro, porque são pobres,O �aJOI mandou par,a �s profundezas do mas que possuem as sympathias d'este po­estomago ,u�, pedaço ele carne que tmha na vo todo ... Mas para. fazer festas ..... Não

bocca e dIsse. temos outro que saiba reunir com tanto
-E' exacto, é. Ainda nas ultimas eJei- tino o regosijo publico :l.O da barriga ......

ções municipaes, o Zé Cal'êta mandou-me Por isso, meus senhores, póndo á mostra o

Pantaleão, imperturbavel e cheio de si, .um socco, que, si me pilha, era uma vez o meu talento ...
.
fez um signal de agradecimento, e accres- major Anacleto. '. O que me valeu foi es- -E' modestia,-interrompell o Juca.
centou: tal' na minha frente o sargento Ricardo, -

... diante d'este povo, que abre a. boc-
-Além da invejavel sabm"encia que o que chuchou a coisa e foi rebolando pelo ca e fecha os olhos para ouvir-me fallar,

adorna... chão sem dar um pio... Apenas chorou mais uma vez bebo um trago á sanele do
Juca bateu na testa e pensou: um boccadioho ... mas é rapaz valente, Já nosso obtuso amphytriào o nar'cotisado
-Saberencia I Em que cano de esgôto isso é, não tanto como o nosso Antonico, .. major Anacleto da Trindade ...

iria o professor descobrir esta pérola? ... Depois pUGIlOU o chanfalho para cortar a --:_Bravo ! bravo!·- gritou o Juca.
E dando um murro nameza:! cabeça elo Zé, mas o Zé mostrou-lhe outro -Hyp! hyp! -- trovejou o major, er·

-Bravo! Bravissimo ! sõcco, e elle, pOI' prudencia, está claro, guendo o copo.
Romualdo e Quincas applaucliram com porque por medo não podia ser, tornou a -Hurrah !:_berraram todos, bebendo.

um suspiro e um espirro, metter a durindana na bainha, e sahio da O Serafim aproveitou a berraria e deu
Antonio tornou a sentir espinhos na ca- egrej.a, dizendo que ia tomar um pouco de um apertão na Rosalina, que saltou na ca-

deira e murmurou: ar,porque o calor lá dentro estava de matár deira, gritando:
-Começa El bruto outra vez, mosq uHos ... Si não fôsse isto, eu não te- -Ai ...
Pan.taleão emendou: ria a alegria de estar agora enchendo-lhes E voltando-se para o Serafim:
-
... é um diplomata de mão cheia, POiS!'O pandulho, meus amigos: .... E'

comol -Oque é que está fazendo ?
que tem um· geitinho todo especial para lhes digo ...

f (')-Na róça, como é sabido, lodos l�m appellidos,pedir o voto sem o fendeI' a ninguem. . .. • pelos ql.laes são geralmente Quoheoidos,

:a:ORACIO N"U:NES
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Collegio de meninas
à rua do Coronel Fernando

Machado n. 20

A!; abaixo assignadas parti­
cipam 30S Srs. paes de famil�a
qqe abriram um cur�o. de ensr­

no primario e secundaria para o

sexo Iemenino, no qual, além de

calligraphia pratica e theorica,
grammaticn nacional, .arithme­
tica, francez , geograpllla, h Isto­
ria do Brasil e sagrada e dou­
trina christã, ensinam todos I)S

trabalhos de prendas domes­
ticas.

Desterro, 28 de Janeiro de
t 887. - Ma.r i.a. (J.u.iL.her­
mina, Werner, Carlo
ta Agúe--la 1.iVerner.

�. __._-�--

S ·C � J,.�� CON�T1PACO��, TO�SE�, BRONCHITES, E ROUQUlDAO, CAA�I��i�asLl�;�������. COlLEGIO LERY SANTOS � ASTHlVlA e TISICA PUL,\/fONAR, vendem agua d esta cana-
• • ' 6 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 6

�
JJ.L , ca, trazern eSCl1 pto nos fun-

BONS ARCHANJOS � Pri���i�re"s�c�:Jar'ia � OURADAS RADICALMENTE PELO dos dapipa o letreiro-Carioca

De ordem da Directoria scien- � (Methodo

intuitiVO).;.
PeitoraI de Angico Livramento.-

d �
Recebe-se alummos pensionis- � • -

- ------------

tifico aos Srs. 30cios, q�el' h' O> tas, meio-pensionistas e ex-
.

cUN�at asdcotnSbpaço�s e'E�
�,� bOI.paE�TaOoRAalr 11".rte PA-O TARDEminzo 13 do corrente,as 1 o- � ternos. -

ao em re a nem .resguarao. .j o �nlC() _

1 ... recei a·

DA�1����:hãh��e�;��sã��P�f: �� Pre�alindo �e��r���tos ]/1 dOEdll�lrXlal"'raentt'JOPenl(:I"Cilolusetrcs�StmoedmICosa'dceast'i Cd'lde::lrle'Cole"lna /' Pedro João Voll ff
eleição da nova Directoria e ����$ <;;&��� I,· ,o erece ao

. di' T . . , . [respeitável publico, todas as

trat.ar-se de negocios a mesma j ! par� .CUI·U radical de �odas as �oJestlás do.estomago e Intestinos. tardes de hoie em diante ãoSociedade. Pede-se o cympar�- i
-- Debilidade geral, fastlO,d�spepsla, rlatu lencia, vomites, peso. e affron- das se uintesJ ualidades:

,p

cimento de todos os SOCIOS, pOIS I ANNUNCIOS tamento f,o estomago, col icas, di arrhéas agudas ou chronicas, he-
P-

g
d I

q :

ue deliberar se-há com o nume-: -. o o morrhoi�es, enxaquecas e falta (IA regras.
.'

ao e �It.e propno para
q

d ocios ue comparecerem. Aos Srs. PrOprIetarlOS No �alOr �umero dos casos abre a vontade de comer em 0. dias. merenda e cela, dito Inglez. de
ro e s lO d F'

.

d Activa a CIrculação, regeuera as forças e traz por conseguinte a magnifico sabor; dito de trigo'
t8���ler��o �S� e�:�,o t � pa;�ÇAM���!,GRA:�����HS, rrgl'Llal'liriCa(I�OdaSRfUllcçõDes qEu•e parCeCiAãr) CRomPoletBamelntNearHrUinAadas. dilT;�::d�� tardes sahirá �
secretario. pateos, enbaadas de carro.

corredores, e out.·os Para dar vigor ao COl'pO e purificar o sangue. Não tem dieta
efteitos nem resguardo. RUA DA CONCEIÇÃO N. 6

Tijoleiras com diversas có- PREPARADOS E PRESCRIPTOS PELO PHARMACEUTICO

res, fabricadas com poro c�- ]_>Orni 11gos da s. Pinte>
mento romano, offerecendo mUI· .' . .' .

ta cousistencia. Preço milito ra-
Formado pela Academia de Medicinn do RIO de Janeir«

soavel e ao ale: nce de todo" I VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PI_NTO
(ld 'd 3$500�' PELOTAS 42 Rua §ete de Setembro 42 PELOTA.S

pOI' melro qoa ra o '1 '

Para vér , em obra, á rua da AGENTR -NESTA CIDADE
.

Carioca, passeio das proprieda- ANTONIO, PIRES DE C.ARVALHO
des de Bernisson. Encommen- PHARlI1AOIA POPULAR
das á roa do Príncipe n. 52, ;; Il':raça Barão da Laguna (antigo ( ar-

arruazem de João Baptista Ber- go de lP'alacio) ri

nisson Junior.

--------------

Thornazia (landuln do encontra-se um grande deposito

D Livramento, viuvn do de assucar refinado, sendo:
finado major José Luiz 1" qualidade

• do Livramento, con- 2& II

vida aos credores 'de seu esposo 3" 'l> especial
a apresentarem suas contas, vis- 4·" . II supenor
to ler de proceder ao inventario- Assucar grosso
do mesmo finado, para serem Branco crystnllisad», de f" e

devidamente attendidas; bem co- 2"; e de Pemambuco, branco,
mo solicita aos seus devedores que vende-se por preço rasoavel.
a virem pagar suas contas com �tJA TUJAlfO 1'- 5- -SOS�ADObrevidade.

BICOS PÃO nA TARDE

AVISO.-Para evitar as imitações, O Verdade0ro Pei­
tor-cil. de /J�ngi,co e Elixir de, Col.eurva. de SILVA
PINTI) tem no rotulo de cada frasco o retrato do auctor.

I
I Lino Constancio da
j §ilva, com padaria á rua do

DE ,'senado n. 8, offerece ao respei-
...:::a ...._ tavel publico, todas as tardes, de
.-::::;» O rra c ..LLa, hoje em diante, pão das seguintes

para mamadeira qua�idal�es:. .

A '00 RE�IS CAD TJM .

Pao d ag:ua; dito sovado; dito
- 2 '. A l inglez, e dito doce.

TUBOS DEBoRRACIIA i O carro sahirá todas as tardes a vender l_O_R_U_A_D_O__P_RI_N_CI_PE_IO
Fl.,EJM:E:I?IC> <, PA:J:Z

CONTRA SEZOES O Folha diaria. da côrte
PREPARADO NA PHARMACIA DE A

.

BONITA
H excellente cha- PHARMACIA E DROGARIA RAULINO HORN &: OLIVEIRA s pessoas que deseJar�m

CLUB J2 DE I'GOSTO cara, com casa 'de mora- Sobl3rano e infallivel médimecanto contra asslgnar O PaLz da car-

l f\ diil, engenhlJs e pastos,
de t�d'l a sorte de febres. evitando as reca- te podem se dirigir á casa dos

I:> l' H P_ Ol" hidas tam frequentes nessas molest13s. A '
.

contendo oterreno 154 bra· tau mo Ol'n oc zvewa efficacia constantemente reconhecida d'es- SI':I. Ricardo Bilfbosa &: C., que
ças de frerlte e lIOO rle I� Rua do Prl·nCI·pe· I� I

te prodigIOSO especifico,o tem tornado mui- -
-

b'd ' d b� �

_:.::_
... tissin,o acunselhado 'pelos 51'S. Facultativos estao IOCUO. I OS e rece er as·

fundo. extremando com °Estrei-, como o UQiCO remedlO para combater todas slunaturas de reformai-as assimto, situarla nos Blrreiros, vende ° JOSE
DE OLIVEIRA BAS-, as flebres. lO> -, ,

seu proprietario Antonio Vieira TOS aluga ii ca�a da chaca. PHARMACIA E DROGARIA DE como recebem Lambem quaes-'
d� SOUZêl. Trata-se na mesma cu- ra da rua do Arti�ta Bltten� RA\1LIllO HO�lT &. OLlnI�A qoer reclamações e annuncios
su. COU!t, n. lG. 15 IWA DO PH.lNCIPE 15 para o mesmo jornal.
lor offlcial de 6$500, algumas osso, com gil('f�s, no ;:Io-::-�-�:'I'tendll ch"péos, pezando tOO

FERRARIA PIAllApeças louça pó de pedra. cial de 100$000. kilos, no valor de 200$000.
8 de Fevereiro de 1887 Mesma marca, n. 156-1 Mesma marca, no 375-11 Na antiga ferraria de Carlos
RENDIMENTOS FISCAES caixa, pezando bruto 52 kilos; caixa pezando bruto t 50 kilos, MOVIMENTO DO PORTO Homann, á roa de João Pinto

conlendo 24 dl1zias toalh;\s 11- conte d fe entas pa t I ENTRADAS
ALFANDEGA n o rrarn ' 1'<1 ar ps

I' Canlboriú dest�l cidade, no ponto denomi-
Rendimento de 1 a 7 5:244$504 nhi), no valor nfficial de 130$. e86$offi616c�os, .. nn valor official de Hiate nac: .Aurora, tons. nado S:lllta Barbara, hoje per-Dia 8 1:267$304 Marca A. T. T., n, 61·1 a

M '"reis., 3-""6 3'"7 'I· 14) equipo 2t m. J. F. da tencenle,êl �'elix Piazza, se fer-
6:511$808 643-,3 caixas pelando broto

9.
eS�l<l marca, �. �) e r;�5 Silva, 1 dia, c. madeira e rão' animae3 cavallarcs pelos.

N� exerci cio passado ... 11:997M07 301 ktl05, cilntendo: -..., caixas pezan () I'ulo;), I couros. sy:;lemas portuguez, iDglez e
Dlff. para menos no a- 222 ch:\péos lã, no valor kilo5, contendo serras para en- italiano; assim como faz.sectllal .. _

:_ 5:485$�99 omcial de 592$000; ganho, !lO valor official de
L I It�ab.y 'l' quaescluer c,oncertosde carros ouIMPORTAÇAO l' 5 k I d I d 3 0$000
anc la naco (__L/J nz � 7,a, tons.

Tr '

.DIRECTA iI I ()S .,·(·""a o agll a-l), 1 ' �

,.

r �v , •

3
.

0) I J d S'l CarI'03iZenS,Se]' a trabalho de car-

Sah'Iram d ,a�Stt� no valoJ' offic Ia I de 290$000; IMPORTAC:ÁO POR CABOTAGEM ' eqUlp ..... , mo J. •

-

a I -

�

I .

o:. armdzens os vO· f 3/..0 grammas flores ani. Foram �ntregoes os volumes va, 1 dia, C. assucar e couros. pinteiro ou de ferreiro. Acei·
umes segUIntes proced l' d .' [;AHIDAS ta-se encommendas de carros
Ha b '

' en e� e ficH1as de panno, no valol' offi- seguintes de cabotagem, vindos
m urgü,. Vindos pelo lúaar .

I d J 1 J $t::ij""
,

-

I P P 'I'ijucas novos. ---Faz·se tambem enge·
norueouen'c 7\T, h

'" Wl e 1 1 V , reis. pe o paquete naco -L io 0;-
L h L'd d nhos de serrar madeira, dl'tosI!l � j v ymn en. cn S b'

.'

t d t I anc ão naco J� a� or,tons.
�raJo ne'te -

l .1.-29 d' S-
-

a Iram mais os segl1lntes rOJna, en ra o nes e por�o 6 F L' de farinha de m'lndioca e de as-� por () a e e- I ' d .'

.

d' I An1 1886 p ocedente d- , equipo 1, m. J. i. da l'on-
lembro prox'l d

vo u mes e \ransllo, V III os pe o J ,r U
I sucar, e ata fonas para farinlli\mo passa o· d d Rio de ..Janeiro seca, em asLro.

, Hamburgo' me:;[)w vapo,., pl'oce ente,) e
M 9. (_;amboriú de milho--·Feli,x Piazza.

Me'" t arca S. -36 barris de 1...,°

56
arca . H. &: C., ns. 567 Liverpool vinho, pezando i ,500 ktlos, Hiate naco Aurora., em la8-

�o 2�0-�I�"lxas, pezandJ bl'll- M.arca E. V. &: C., n. ?73� no v�lor d� 360$000 e m�is
tro de arela. Tosses

pó de p d
" contendo lou.Ca 1 caixa pezando bruto 238

kl-jlO caixas tl'loell, 10 ditas blt- Lancha na�.ta1J:�ZiLic», em ANR3�ggl�g�d�õ�T��atp��I����p:l�r���da�
de 109�e50rOa, ,�o valor o.fficlal los, conte,ndt) pentes bufal<J, no ter e 10 barris de 10· vinho, 'lastro de ar.el·,'l.

Junta de Hvg1ene Puhlica maravilhoso
t;> reis I ffi I d i 20$000 t 80

- medicamento, preparado co� a decantada

Sabira ..

- va or o ICIa. e e

I
pezando 1,300 kilos, no valor gomma de Angico do Para e alcatl'ão de

gllinle: dm fIlaiS ,os volomes se- kdos facas ele ponta, no valol' de 390$000, volumes esses vin· RENDIMENTOS FISCAES '��d��gJ� ;;i�o�����:�ao�o���:�ic��f����
Procedl>en� tra.nsHo, da mesma official de 150$000. I dos pelo vapor naco Victo- THESOURO PROVINCIAL sejão: bronchites, catharros. defluxos, tos-

cla) Vindos peh p Mes 371. t d J 1 ses rebeldes, asthma, etc., etc.
te naco E[io

..

l aque-
.

ma marca, n. 'f,- ria" entra o ne�te porto a III
.

3a Secção
.

Este excellente medic�mento prepara-se

neste porto a regro, elltr�do caixa peza�do brnto 34.0 kl�OS, de Dezembro. ultimo, da mes- Rendlm. de 1 a 10 de �everelro ���Rd� dl\�e��eesil'���:�n�ah&'ê�:�.�"��h�:
M C

do corren te. contendo facas de pon ta, cabo, ma pl'ocedenclu Geral.. 2.61 611121S se li venda n esta Cidade na-PHARMACIA
[arCa H fi C . , I·

o

E
.

1 131$715 POPULAR

Pe d
.

. u: • -I caixa de osso no valor officlal de. EXPORTAÇÃO POR CABOTAG�'l\l specla .
-

'- '

zan o bru\1' O k'! '$ 3� O· i'" . -

'

PRAÇA BARAO DA LAGUNA iS

d
( os, no va� 208 '3 '1', e 5 dl1Z13S Cabl) de Marca G. G. --1 calxao COIl- 2:747$840 preço ... 211000

\.1
,, ,I,l..,

._ � _

AO PUBLICO
NA

Refinação de José de Oliceira
Bastos &: C.

--_._._-,-------_._-------,----�

Fardamento ; armamento, u­
niforme e tudo quanto mister
Iór para os sr s , officiaes da
guarda nacional.

Pauno fino superior e rOllpa
feita por medida e a contento
dos íreguezes, na Alfaiataria
dirigida pelo mestre Lucio,­
annexa á loja de fazendas boni­
tas e baratas; de

,José Feliciano

completos, para mamadeira
a HOO réis cada UUl

Em sessão de ante-hontcm ficou
resolvido dar-se um baile á fan­
tasia, no domingo, 20 do corren­
te, Roga-se aos Srs, socios para
concorrerem a esse baile.
Desterro, 9 de Fevereiro de 87.

-O secretario, R. Faria.

COMMERCIO
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4 Jornal do Commercio
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E BARATO!
......

i\ ESTACA0
. Jor:n..a1 de JYLod.as

E"ITORF�S-PROPRJETAR.IOS: LOMBAERTS & C., CÜRTE
A "i,,",o ás Exuuas . .I:;'alnilias

Recebe-Re, no escriptorio desta folha, assignaturas para li Estação, importan­
tissimo emporio ele modas.

S:ICCOS de 80 litros o 280, ditos de i20 litros 400, ditos pa­
I a lt· arrobas de café :HjO

(f!À llia�ern §��periol")
R 'L1.3) do PT-incipe 32

JOSÉ SEGur JUNIOR

B BAJ
PHEPABt\OO V��OSO DEP�lt\Ti\'O --- APPHOV!\DO PEL!\ elU�TA UE HYGIE�E PUBLICA 1):\ CÕHT�J

AUTORISADO POR DECRETO IMPEHIAL DE 20 DE JUNHO DE 1883

C O rrrp O s i ç ã O d e F i r 111. i ri o C. d e F i g 1'1 <3 i Iii e d o
Eo,)pl"egado com :'\ maioJl� efNnc:ijcia uso rheun'l��tis�no de qualquer nat,ul'eza, eu') todas as ITIolest.ias da I>elle, nas leuchol"_

réas ou flores brancas, nos SüffrirlBcntos occasionados pela impl.lI"eza do sangue,
e finnimente nas ditl"erentes rórmas da syphilis

PRC)PAC]-_i\_DO'R .....A. P. I).A CUNHA
As importantes curas, que este Pornambuc.mc.Medico c]o.Grflu- Sol.rsvin-!o neste, após dou, I PlJrtUUUf"Z;I� de N. S. J<J�llS que mel horasss. usou do seu «Ca-

poderoso medicamento tsm pr,)- ril� Hospital Pedro II, Socio da annos de soffr i msntos. resu l t a u- Ghrl,t�1 e N. S. da Conceição lLI jur ubéba», e antes de acabar um

duzido, at testad as pur pe�SOflS ele propagadora. da Instrucção Pll- tes da rleslocaçâo ria «spi nha dor-I
Villa Viçosa, Flrlalgo CitVa- frasco dese ppareceram como por

elevada posição social, fazem com b l ic a e de muitas outras i'OCIS' sal, um form ida val tumor na Iheiro da Casa Real I-'OltllgiJl�- milagre.-Um outro meu filho
q u e de toda parte �c-.i::l 8110 pro- d arle s scien tificas e h u mu ni ta- perna d unita , do qual Ol'iginOU-1 7,�, Moço Fid,llgo com ex e r c.c io soffrra 1];3 uma ferida na perna e

curado, como o me l ltor "lIiais rias , etc. �e uma fistula com grrlnde e in- UI) Paço Imperial do Brn zi l , Soo depois de tomar a «Salsa e Caro-
enorgico depurativo dI) sclngue. Attestll que tenho ex peri men- cessa n t« dprramamento de pus, a cio co r r es pourlen te d a S·,c;ed.l- ba» pur a l gu ns mezes, sem que a

Dspu rar o sangue com o condição tado em muJo-tias chr on icas da SUa �allr1;" a juiz.r de alguns L,· ele das Scieuci as medicas de mul es ti a obedecessn, com o uso do
de uma circulação be ncflcu 11 ",f· pelle e rheumatismo o «Caju! u· c n l t s u vos [ornou-se se r iaman te Li-boa e de medicina de Pa- seu rm l a groso «Ci1jUI ubéba» ficou
ficaz, eis em que consiste princi- béba» do Sr. Antonio Peroir a da com p roruet.ttd a , sendo que m a is r iz, etc .. etc. per Ieitament e curado.i--Hma mi-
palmente o meio m a is sego ro de Cunha, o tirado bom r esu l ta do. me cC!lsLranglil dizerem estes, Att--t» qun tendo empregado nh. neta, soffrendo de flóres
conservar a sa ud e e de ClH1I1' as O refl·,rido affirmo in (ide mei antes e depois da appar ição do em mlJUS d()lllitt1�, d ur'a n te triuta brancas, recor reu ao seu prepa­
molestias que a iro pu rezu dn sall- qradu«. mesrn. tumor, ql�e meu tilho ja- a u n os que ,·xel'ç., a clinica, todo, rarío , e em poucos dias ficou boa.
gue occasiona. O «Cvj u rubéha», Recife, 29 de Agtlsto de 1884. mais poderia andar. EIS quando o' d e pu r a trvos c-m hecidos quer A' vista di-to não dflvo occu l tar
pela sua acção tónica e tnrrgica- Dr. Pedro de Attayde Lobo um pa ren tr, pela p roflcua -x- !H1CIUll:leS, quer estr a ng ei ros , de tão prodigioso medicament.o, não
mente depurativa, é o medica,Ij1,!Ioscoso. - pe risuciu qlle tinh a rio «C"juru. nenhum tirei tão prnm pt o f' effi- SÓ para animal-o em seu trabalho
mento que actualmente pód e con-!praxede;; Gumes de Souza Pi tx n- lJéb1)), a conse l ho u-m e o emprpgo caz res u It.rd» n,) rhe o matismo.na cnm» para en-inar aos soffredo-
seguir esse resultado, sem �rl1ju-1 ga, Doutor em Medicina pela til'! tão i�p'lrta[Jte remedro. ISYPhilIS, e n a s mo l es t i as d,a pelle res a tabua de �alvação.-José
d ic a r nem alterar as funcçõ-s do Faculdade da Bs h ia, Cornmeu- Effec ti v a rue n te o fiz com tã" Gomo do «Caj u r ubéb» » do Sr. An- Caetano de 111edei1"os.
estomago e dos intestinos, porque dador da Rea l Ordem cle Chr is- Ie l.z resultado, que em ll.I·-110 ,I') tOIl:O Pe rer-a d.. Cunha, ao qlnl Pélr�hyb'I, 3 de Março de 1834.
não contém sub�tancifls nocivas, 1.0, Cavalheiro rla Corôa r1lJ. primBiro frasco achava-se a dev I o 'rpst�lwll!cime!lto de va- -Sr Rogaciano Olympio de Oli-
apezar do vigor depurativo dos Ferro da Italia, le Cirurgião cri:ulç'l c"m tam:lnha robustez a rios doentes, de CUj'l cura eu li- velfé'l.-Sendo pu nesta provincia
producto,; que constltnem a basf� reformado do corpo de S lude pontu de anda!' a casa toda, não !lha desanimado com () emprego \) agente encarregado da venda
principal de S8 e medicamento. do Exercitl', condecorado com

sentindo mais as dôros na espinhe" Jos outros dtlpUr;lntes. do me";icarnento «Cajurubéba» e

D'.entre as muitas curas que tem as medalhas ele passador de que tilnto a torturavam; a fístu, O que fica dito é verdadp, que tendo Vmc. feito uso do mesmo,
feito, CItam as segulntl)" COI1l- ouro da Campanha rio. Para- Ia ces�ou d" tanto suppur>H e confirmarei, se preci1;11 fôr. com rogo·lhe se digne de informar-me

p:o�adas pelo testemunho dos
g'naye de Pratll d() Ulllguay, ap'nas marejava uma agua es· I) juramento rie meu grão. com franqueza o estado em que

dl�tlllctos e conheCidos c'lvalhel- DeputarIa à Assembléa Provin branquiç,da, devenf,lo-se �uppor Recife, 22 d,' Junho dH 1884, se ac;hava, e o resultado que ti·

r?s qU? firmam o� at.testados. A- cial, medico do Rl:Jal Hospital plOVAllitln!p, segundo o citado jui- Dr. João da Silva Ramos rou com o mesmo medicamento,
lem d essós, alIas IITecusavelS Benfeficento Purtugupz, mem- zn, de haver osso caci:ldo. podendo fJU fazer US,) de sua res-

provas, offerec0mos maiS, como brn de diversas sociedades lit. Ernfim, é talo vigor de que goo Attesto, porque vi e ílb'iervei, posta.-Sou com estima cie Vmc.
garantia ele 1l0i:'SaS asseverações,o terarlas, etc.. ,a o meu filho que, parece·me, que a preta E'coiastica não ano -lVlanoel Pe1"eira da Cunha.
testemunho dos illust.res medicos, Allesto que appliquei o elixir com o u,;o rio terceiro fraseo do dava a qua�i 8 annos, !1>rHlo as Sr. Manoel P!lreira da Silva.-
Drs. Pedro de Al.tJhyde Loho «'Jaj!!t'ubeba» em CélSOS de rheu- «C.tjurubéba», consfglJirei a cura

p!lrnas cflmpldamente chflgaria�, Tendo compradll em sua fdbrica
Mo�coso, Praxedes de Souza Pi- mati�[I)os agudos, e obtive excel- radlc:d da fístula,multo embora o e com o empl'l'go do «Cajurubé· Apollo () preparado vinoso deno.
tanga e João da Silva Ramos, que I(�ntes resu1taJos, sendo que por

cari'lrnento do 0,50; sendo para ba» deHappareceram as chagas e minado «Cajuflluêba», para meu
em sua clinica têm conseguido os igso o tenho preferidll ao xarope

notar que () «C'ijllrubéha») teve ii
corneç"u a éllJdar.-Recife, 6 de pai, que se achava soffrendo de

mais brilhantes result'ldos com o, de Ricord ioduretado. f"rça de destruir sem a menor ope· Agosto dr 1883.-Get'vasio Cam- um" erysipela !lO pé rlireito, a

emprego .l() «Ca.l·urubéha». (' !·el·ell·.lo e' \'f.'rr]ao", I]tle "f-, rClção as carnl?s esponJ'osas geradas II P' F
.
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_ ) 11 , � co pe O Z1"eS en'elra ez '11\ }::lI'· mal�) f tl (OIS annos, reapparecen-

Pedro de Ath<lyde Lobo M()sci)�o, firmo em fé (l<� mPll glao. 'lIas borclas (la refr>rJda fistula, g"do1' da R'llação de PdU"fll-. do·lhe COlll periodos ria mezes, e

Doutor pel,1 Faculdacld de Me- Recif':J, 29 de Agl;�to de 1884. E para que Vmc. po�sa fazero buco.) fazendo elle uso do «Cajurubê-.
riiclna da Bahia, Clrurgião-' Dr. Pr'axecles Gorne3 de Souza u,;o que Ih., �pprouver desia llll· Re,.·!fe, 17 de Maio de 1883- ba» com Qito dias sentia grande
Mór do commando SuperIor da Pitanga. Ilha declaraçao escnptci por' ver- t:lm. Sr. Candido de Figueiredo. ll1Plhora e h()j.� acha-se curado.
Guarda Nacional do muuicipil) dade, subscrevo-me de VmG. at- --José Caetano de Medeiro�, t(�· Outros incommodos que tam-
do Recife, 1" Cirurgião Hono- Re(:ife,17 de Meiio dEi 188�.-1 tl,ucios(\ ,venerador H criado -: nent(�-c(Jron()l da Guarda Nacio- bem ,offl'ia corno uma infiamma-
rario do ccnpo de Saud0 do IlIIl1. 81'. Firmino Candirio dA FI_llv:anoell'101�enclO :le J.l1or,aes.p_t. nal e cavalheiro da Ordem de ção !lO estomago e uma empigem.
Exercito, Officia! e Commenda- gueiredo.-Cabe-md a satisfação ,1 es (Emp,egado na Thes 'UI,lIlfl Chri�to -Declaro que o seu pre- desappal'eceram com o uso do
dor da Imperial Ordem da Ro- cle communicar·lhe o benefico 1'e- i de FazHnda.) pal'ado «Cajurubéba,> é um profli-I «Cajurubéba».-Desta minha res-

sr., Inspector ele �aucl':J publica sultarIo obtido pelo seu prepflra- gio! MIm filhl) Cleophas �offria posta póde fazer o uso que lhe
e do Porto de Pernambuco, do «Cajurubéban, no tratarrwnto J()ão da Silva Ramos, Medico pe de dartros a ponto de ir tlOrnauelo convier.-De V. S. amigo, atten-
Commendador da Imperial or-Id:tenfermidaclt>

de qUI-! estava sof- la Universidade deCoimbra,ca .. um;, molestia séria; depois dA S8 lo e criad,,-Rogaciano Olympio
riem de N. S. Jesus Chl'isto, Crendo mEU filho merior de 4 an- valheiro da Imperial ordem da ter tratado homeopathic:lmente l"! de Oliveira (Despacbante da AI-
Membro do Instituto MediCO nos e meio de idade. ROS3, Cornmenclado)' das Oràens com mais outlOS rernr.dills, sem I fandeg·a).

Acham-se devidamente reconhecidas todas as firmas dos attestados por tabelliães publicos

Depositarios nesta cidade---RAUlINO HORN & OllVEIRA- Rua do Principe 15

o
RAULINO

DE

HORN & OLIVEIRA
Os proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,

resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti­
dão e promptidão as pre-scripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo'sortimento de drogas, productos chimicos e pharma­
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

Deposito geral do Depurativo Cajúrubéba, Peitoral de Cambará, Xarope e Pilulas Curativas de Seigel, Preparações
de Araujo Góes, etc., etc.
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